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Ninguém é tolo de supor que uma empresa sobrevive apenas à custa de festas, carinhos e 
sorrisos. No entanto, alguns profissionais, seja por má vontade em compreender o assunto, 
ou seja, porque não compreendem mesmo, têm uma imediata reação aversiva e quase 
enojada quando alguém lhes fala de temas como qualidade de vida, programas de 
integração, afetividade e espiritualidade no trabalho. Tudo leva a crer que tais profissionais 
possuem uma visão antiquada e totalmente ultrapassada quanto à atual e verdadeira 
natureza das relações entre capital e trabalho. 
 
É óbvio que toda empresa precisa do lucro. Em que pese não ser este a razão fundamental 
da sua existência (ou pelo menos não deveria ser), o lucro lhe dá respaldo e sustentabilidade 
econômico-financeira para continuar existindo, produzindo e crescendo.  
 
Justamente por essa razão, os profissionais que gerenciam equipes, deveriam ter sempre em 
mente que todo lucro é produzido, direta ou indiretamente, por pessoas, por gente. As 
modernas, poderosas e sofisticadas máquinas e equipamentos que as empresas utilizam são 
fantásticos recursos criados, fabricados e utilizados por pessoas para fazerem lucros através 
da produção de bens ou serviços.  
 
Se alguém ainda tem dúvidas sobre a importância das pessoas nesse processo, proponho 
que visite uma fábrica numa manhã de domingo e se coloque no meio das máquinas e 
equipamentos. Então, perceberá o absoluto silêncio que reina quando não há pessoas 
operando aqueles “trabalhadores” de ferro e aço. Verá que nada se mexe. Máquinas e 
equipamentos que valem milhões de dólares e são capazes de gerar lucros de também 
milhões de dólares, estarão na mais completa imobilidade. Inúteis. Improdutivos. 
 
Recomendo ainda que esse visitante volte na segunda-feira, durante o expediente, vá ao 
mesmo lugar onde esteve na véspera, e então entenderá o que estou tentando explicar 
quanto ao papel dos seres humanos para a sobrevivência das empresas. Verá que a empresa 
adquiriu vida com a presença do Homem. 
 



 

VERITAE 
 

2 

Eis o que quero dizer: se toda essa parafernália tecnológica que  movimenta milhões de 
dólares depende necessariamente da participação humana, o mínimo do que todos os 
gestores do mundo – do supervisor ao presidente – deveriam entender é da alma humana. 
Para que se desenvolva neles o interesse por pessoas e a sensibilidade para conhecer e lidar 
com a fé, as emoções, os sonhos, medos, crenças, inseguranças, forças, fraquezas e 
expectativas daqueles que são os fazedores dos lucros. 
 
No que se refere à essência humana numa organização, não há a menor diferença entre 
gestores e colaboradores – o que parece óbvio, mas quem tem conhecimento de como se 
processam as relações entre lideres e liderados na maioria das empresas, vai saber que nem 
todos os gestores têm essa percepção ou opinião. Ou até têm, mas devido a premissas  
distorcidas, acreditam que se mostrarem seu lado humano aos colaboradores, perderão seu 
“poder”, sua autoridade, sua “força”. E assim desenvolvem o antinatural medo de ser gente. 
 
No dia em que todos os lideres do mundo corporativo perderem esse medo e assumirem seu 
lado sensível, espiritual, afetivo e bem humorado, serão reduzidas a pó as lágrimas, 
mágoas, medos, tensões e estresses nos ambientes de trabalho. É simples assim. E para 
promover essas mudanças que trarão tão bons resultados a todos, ninguém precisa esperar 
que ocorram suicídios, depressões, ataques de pânico, hipertensão ou somatizações graves 
na equipe. Um pouquinho de empatia será o suficiente. 
 
Como a vida é feita de escolhas, o líder que quiser continuar a ter medo de ser gente, deve 
esperar pelo dia em que poderá abrir a porta da empresa e em toda ela só verá máquinas e 
equipamentos que começarão logo a trabalhar sozinhas, mediante apenas o aperto de um 
botão na sua mesa de trabalho. Não precisará cumprimentá-las, abraçá-las nem sorrir para 
elas. Nem perguntar-lhes “como foi seu fim de semana?” ou “está tudo bem com você?” 
Só tem um detalhe: vai ter que esperar sentado. 
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